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EXECIITIY6
Ministerio da Justiça e Nego0i0S

Interiores

O Vice-Presidente da Republiczt dos Estados
Unidos do Brasil, usando da attribuição con-
ferida pelo art. 48 § 60 da Constituição, re-
solve indultar as praças da brigada policial
desta capital constantes da relação annexa,
assigna.da pelo ministro de Estado da justiça
e negocies interiores.

	

, Capital Federal, 	 de - setembro de 1893,
.50 da Republica.

FLORIANO Penar°.
Fernando Lobo.

Maça° das praças in.dulta.dasUdal Brigada
Policial, ás quaes se refere o decreto
desta data

REGIMENTO DE °AVALIARIA

Antonio Felicio de Queiroz, la deserção ag-
gravaaki;

Manoel Ignacio Gomes, 2a deserção aggra-
vada;

José Gomes Trigueiro, l a deserção simples;
Antonio Gomes Mendes, l a deserção sim-

ples;
Zivardo de Oliveira Costa, le deserção ag-

gravada;
• José Gomes da-,Silva, 1 2 deserção Simples.

REGIMENTO DE INFANTARIA.
Amando Condido de Oliveira, l a deserção

aggravada ;
Antonio Pinto Loureiro, la deserção aggra-

Veda
Vicente Antonio dos Santos, la deserção

aggravada ;
Seraphim José Alves, l a deserção aggra-

Veda ;
José Maria Solheiro Junior, l a deserção

aggra.vada ;
Cecilio João Francisco Alves, l a deserçA,o'

aggrava.da.

	

Capital Federai, 	 de setembro de 1893. —
rernando Lobo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeioe
Interiores

Directula Geral da Contabilidade

Expediente de 8 de setembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que sejão pagas

— As folhas relativas ao mez firra.o •
Dos serventes da Escola Nacional de Belho

Artes, na importando de 394$820;
Dos empregados do Instituto Benjamin

Constant, na de 1:400$802 ;
Dos serveates do Museo Nacional, na de

802$000 ;
Dos serventes do Tribunal Civil e Criminal,

na de 120$000.
As contas
De 17:250$760 de diversas obras executa-

das, em junho ultimo, por João Torquato
Martins Ribeiro, no edificio da Camara dos
Deputados ;

De 4:295$500. de trabalhos executallos no
edificio do Senado e de fornecimentos feitos
para os mesmos trabalhos, no moa de abril
ultimo ;

De 4:954710 de diversos fornecimentos
feitos, durante os meses de março a junho
ultimes, para as obras do antigo edificio da
Relação;

De 1:066$666 do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predica °ocupados pelo Tribunal
Civil e Criminal

De 24 :932$260 de diversas obras executadas
nas cobaias estabelecidos na ilha do gover-
nador •

Da 24200 das despesas de prompto paga-
mento realisaaAs, no mez findo, pelo porteiro
do Pedagogium.

Directoria da Instrusr3o

Expediente de 5 de -setembro de 1893

Accusou-se o recebimento :
De officio do director • da Faculdade de Di-

reito do Recife n. 53, de 22 de agosto ultimo,
transmittindo 10 exemplares da lista geral
dos estudantes matriculados nessa Faculdade
no corrente anuo;

Do officio do director da Faculdade de Me-
dicina da Bahia n. 328, de 28 de agosto ultimo,
transraittindo o diploma do pharmaceutico
João Alberto de Oliveira Martins.

Autorisou-se o director da Escola de Minas
de Ouro Preto a admittir na 2 a epoea a prestar
exame de physica, algebra, geometria e tri-
gonometria, a F3rnando Alexandre Vilela de
Andrade.

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia que foi approvado o. acto
daquella directoria deixando de fazer, é. vista
do disposto no art. 238 do Regulamento que
baixou com o decreto n. 1482 de 24 de julho
findo, as nomeações de assistentes propostas
pelos lentes das cadeiras de clinica prope-
deutica e clinica cirurgica de accordo com o.
art. 12 § 1° do citado Regulamento.

Solicitou-se do director da escola Poly.
technica que informe si o conservador da
aula de desenho de cartas geogra,phicas e do
gabinete de geometria descriptiva Olympic)
José Pereira da Silva, a quem se refere o
officio n. 133 de 2 do corrente, está no goso
de licença.

Requerimento despachado

Benjamin Torres de Carvalho e outros
aluirmos ouvintes da Enda Polytechnica.—
Estando aberta a inscripção para exames de.
2 , epocha, os requerentes que estiverem nas
condições de fazei-o, deverão requerel-o, nos
termos dos avisos expedidos ao director.

Ministerio da .Fazenda

Dia 30 de agosto de 1893

Expediente do Sr. ministro :
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro para restituir a Domingos Theodoro de
Azevedo Junior, como requereu, o restante
dos direitos de consumo por elle pagos, do
gado importado do Rio da Prata, de confor-
midade com o que foi resolvido em sessão do
Conselho de Fazençla por despacho de 24 de
julho ultimo.

ORDEM E PROGREI80

DOMINGO 1.0 DE SICTZMBRO DZ 1893

Dia 24
Expediente do Sr. direstor
Ao inspector da Alfandega de Santos re-

metteu-se copia da portaria do Sr. ministro
da fazenda n. 54 de 8 de outubro do anno
passado autorizando o despacho livre de di-
reitos de um cofre importado dos Estados Uni-
dos com destino ao respectivo consulado, aflui
de que seja ella observada, convindo declarar
qual o motivo por que não o foi ainda.

— Ao superintendente da fazenda de Santa
Cruz, declarou-se que .o Sr. ministro da fa-
zenda, por despacho de 1 de agosto acceitou
a proposta de afan•d Gomes Armada • Ma-
thias Fernandes da Costa para demolição das
senzalas existentes nessa fazenda com as con-
dições constantes da alludida proposta que
lhe foi remettida por copia. -1

Dai 29
Ao inspector da Alfendegad3 Rio d3 Ja

neiro, para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda de 25 de agosto, despachar livres de
direitos de consumo e expediente, á vista do
respectivo conhecimento de embarque, dur0
caixas com a marca WM 184/185, contendo
cartuchos carregados. conforme requisitou o
Ministerio da Guerra em aviso de 7.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dias 8 e 9 de setembro de 1893
Antonio José Lopes Zenha.— Reduza-se a

1:500$000.
João Duarte de Albuquerque.—Prove o alie-

gado.
AntonioAntonio Ferreira Ozorio. — Reduza-se a

480$000.
Baptista Segundo Duarte.— Reeluza-se a

440$000.
Martins & Comp.— Reluza-se 2:400$; por

morar o proprietario.
José Condido de Alburquerque Mello Mattos.

—Reduza-se a 840$000.
José Teixeira de Abreu.— Não ha que de-

ferir.

INTENDENCIA rEINICIPAL
Prefeitura do laintrieto

Federal
DIRECTORIA. DE DERAS E VIA00

22 noção
Eepeeliente de 9 de setembro de 1823

Requerimentos despachados
Julio Bran.— Indeferido.
Carlos Lourenço de Siqueira-- De accordo

com a opinião do Dr. director gerai, indefiro
a petição.

Julio Francisco Xavier.— Deferido, de ac-
cerdo com a opinião do Dr, director geral,

-
Albino Durte Pinto.—Deduzam-se ires me-

zes na l o semoatre do corrente exercido.
Maria de Faria Machado Bastos.—Trans-

flra-se.
Antonio Fernandes da Silva Vianna.—Idem,
Dr, José Matheus de Aguiar Cardoso.—Idem.
Crescendo, Alves deLinia.—Idem.
Bernardo Corrêa de Araujo Leão.—Redu-

za-se a 8:7244000.
Pedro Maria de Azevedo.— Transfira-se.
Avelino' Ribeiro de Carvalho.—Idem.

•
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REDACÇÃO

Fabricação tio A-sanear

A cultura e a fabricação

CAPITULO I .
Continuado do n. 247

No seu program-ia de estudos o Dr. Stubbs propoz-se a resol-
ver as seguintes qiieSEdes phyaiologicas que São, pólo-se dizer,
as principaes incegnitaa do problema da cultura racional da
muna do manear :

.* Qual devo ser, na plantação (13, calina, a distancia
entre as linhas de plantas?

i.° Qual a Melhor parte da canna para servir de planta?
3• a Qual a quantidade de plantas eine deve ser posta

no solo?
4. a o córte da canna em pedms para planta prejudicará,

a semente?
5.* Qual a melhor same ate, a olh atura ou a propria calina?

Baseando oztas diferentes ineognitas o sabio ageonomo pro-
c3deu a numerosas experiencias cujos resultados foram verda-
deiramente interessantes.

Para resolVer a primeira questão preparou elle uma super-
11:ie da meio acre de terra, a qual dividiu em ru s de 3, 4, ta 6,
7 e 8 pés de largura, plantando nellas as mais perfeitas sementes,
que foram cuidadosamente tratadas, e, afinal, cortadas as Ca11111112
pesadas, analysadas e minueloaamente registrados 03 resultados.
. Eis os dados colhidos da
ExpSidenda das diferentes larguras das linhas de canina (1890
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O Dr. Stubbs observou qu3 a plantação em linhas muito juntas
(como as tres primeiras do exemplo acima) dá em resultado a
morte de muitas tonceiras, abafadas pelas mala viçasas.

Deve-se, pois, preferir a plantação mu linhas mais afastadas
.qus, alSin de evitar esse prosnizo diminue o trabalho e economiaa
a semente, não sendo menos importante a vantagem de poder
ser, »o oannavia 1 assim plantado, perfoltamenta empregado o
cultivador mecanico, que nas linhas estralais não pôde sor
utilisado.
s." Esta questão á, porém, anu complaxa para , que possa ser
determinada após um ume° exemplo. Não ha duvida alguma
que será sempre proferivel adoptar-se uma maior, largura para
as ruas de calmas, mas qual deve ser esta largura, eis o
que não pado ser indicado a priori., porquanto dependera isto
da qualidade do terreno, dos estrumes empregados e doe meios
meeanieos de que se pretenda fazer uso para o tratamento do
cannavial.

O principal elemento do calculo deve ser o terreno que, como
sabemos, varia extraordinariamente de um legar p ira outro
e até na mesma localidade. Para que, pois, se possa datar-
minar com precisão a conveniente largura a dar ás ruas
de cannas, é necessarlo que es proceda a experiencias nos
diferentes pontos em que se pretenda exercer essa cultura
racionalmente.

Proseguindo nos seus interessantes estudos o Dr. Stubbs
tratou da 2* questão, a saber : qual a malhar parte da e.anna Para
servir de planta.

Para responder a esta questão elle preparou novo terreno
se 101210U escolhidas cannas que cortou em duas e tres partes,
a saber :

1 0, canana cortadas ao meio para serem plantadas as metades
separadamente ;

20, oannas cortadas em três partes para serem da mesma fôrma
plantados os terços separadamente.

Eis as cifras encontradas na
Experlancia das plantaçdas de diffseadtes partas da canna
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Afetada superior... 1251 13:.4 3833 2,83 45,10 12,3

--

9,30 1,87 17,9 75,5

*. 1nferior.... 1103 1011 3333 3,04 43,00 12,7 9,80 1,64 17,0 75,5

Toreo superior.... 1379 1035 3018 2,83 33,21 12,4 9,50 1,72 17,1 76,5

*	 médio 	 1184 1281 832.8 2,60 38,3 12,3 9,09 1,8: 21,0 73,0
*	 inferior 	 1137 1309 3514 2,53 41,02 13,3 1413 1,67 18,2 133,31

NOTA. - De cada qualidade foram tomadas porções Nanes e plantadas ent
troa ruas cada unia delias, atila do serem comparados fa.:11Mente os resul-
tados.

Para responder á 3a questão fez o Dr. Rublos nova experien-.
cia ; como, porém, esta questão tom rolações com a 4a, elle
aproveitou a mesma OC.33.81ãO para verificar tombam esta.

Para isto tomou canais inteiras que plantou em linhas de-
terminadas, plantanio cai outro ponto igual numero de linhas,
de cannas cortadas em pedaças.

Eis o resultado da

Exportando da plantação d3 diferentes quantidades de canina
inteiras e em pedaços
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1 coaria inteira 	 71: 1037 3240 3,0.; 22.840 38,01 13,20 9,20 1,62 17,a 69,7

1	 •	 em pedaços 611 1180 3248 2,80 27.38r 37,87 12,4 9,00 1,55 17,3 72,5
2 canoas inteiras- 93; 1210 360? 3,0 • 28.00 . 13,14 13,4 9,90 1,56 15,7 73,3
a	 •	 em pela° n-, 773 1180 32423 2,72 57.580 :31,42 12,2 8,65 1,57 18,0 70,9
3	 •	 (aleiras 	 1375.' 1257 3722 2,91 23.330 13,42 13,4 10,03 1,43 11,2 75,0
3	 •	 em pedaços 995 1240 3030 3,48 23.910 35,93 13,3 MO 1,51 15,2 74,4
1	 •	 inteiras 	 1311 1282 3900 2,01 293.90 15,50 13,4 9,50 1,71 13,0 70,8
i	 *	 em pedaços 1279 1324 337* 2,70 30.870 15,91 13,5 5 ,75 1 ,71 17 ,5 745

O habil professor preeonisa a superioridade da °Infla inteira
para planta. Supponho, porém, que isto é impraticavel entre
nós mi le a canna toma um desenvolvimento extraordinario,
curvado-se de modo que se torna impossivel evitar que cila
seja cortada em pedaços, até mesmo para ser conduzida em
carro ou a braços, sendo portanto quasi impossivel plantal-a
em sulcos rectos.

Quanto á quantidade concluo o mesmo agTonorno reconhe-
cendo que ella depende da qualidade do terreno ; para terrenos
farteis, diz el/e, uma só canna estendida no sulco é suficiente
para dar boa colheita, sendo, porém, preciso plantarem-se duas
a duas, tres a tres e mesmo mais si o terreno for mau.

Calculon o Dr. Stubbs quo um acre de terreno no qual ao faça
a plantação estendendo-se linhas de uma só canna nos sulcos,
levará duas toneladas do cannas de planta ; si se plantar dupla
linha do calinas levará quatro toneladas e assim por deante,
conformo o numero de munas que forem postas juntas no mesmo
sulco.

Os nossos terrenos São assaz ricos psra não carecerei» mais de
nnia emana no sulco.

Na Barra do Pirahy assisti á plantação de um cannavial,
cujos sulcos foram espaçados de dons metros, e receberam linhal
singelas de eanntis. fim anua depois, quando se teve de pro-
ceder ao córte detss ta; era gusa:1 impossive/ ala psuetrar,
tal era a abundancia, da producção.

o



RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA.

Rendimento los dias 1 a 8 de
setembro de 1893 	 •	 164:189:688

Idem do dia 9 	 . . • . .	 18:101$295

•	 18:2:29(4953
Em igual periodo de 1892.. - 182:04495

NOTIOIARIO
rfo1ograinamass-3 governo recebeu

-' os seguintes :
BUENOS Amos, 7 - Felicito V. Ex. pelo

glorioso anniversa,rio da nossa independencia.
to-Sci Valle, encarregado de negocios.

BAGE, 7-Saudo respeitosamente o bene-
merito Presidente da Republica neste dia
grandioso para a patria brazileira.-Alferec
,Floriano Florambet.

Juiz DE FÚRA, 7-Conferenciei com o Dr.
Affonso Perna sobra a manutenção da ordem
giesta ima, caso seja preciso.

03 corpos da guarda nacional desta comarca,
ja. organisados, estarão promptoí. Aguardo
ordens deV. Ex.-Coronel Dr. Henrique Vaz,
gommandante superior.

ARACAJÚ, 8-,0s. empregados da alfandega
deste estado teem a honra de cumprimentar•

- V. Ex. pela glOriosa, _data çle hoje,' comme-
gnoratiya redea~ ..da nesaa afira p,atria.

iná,peefor, Paulo Fernandes Sarros.

REÇIYffl;fi-Estamos ao yasso dispor. "Feli-
citamos á patila em vossa pessoa. Sa.udação.
-Capitão • Rego Barros.- Auiuliano :Lins,'
1° tenente dá bateria.

•
e

Bhám, 8-0s ofliciaes do 4 1 batalhão da
artilharia de posição saberão mais uma vez
cumprir o seu dever, mantendo-se inabala-
yeis ao lado governo da Republica, Reconhe-

i	 1	 1	 liii	 II	 III	 1	 111111	 1 IIIIII01111 	 II	 liii	 1 I 	111111,
	

111, Mil	 I 111 11 h	 n11 11	 min

Domingo,' jo 	r.A.I'tTO Orrtritar,	 ' Setembro (1891°,1 3081
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O Seguinte' qaadro_rqpresenta. o resultado - da Dxperioncia feita
para responder á 5a questa.° :	 •.	 • - ,

- •	 •Qual a melhor sarnenta: minus. Ou a olhadura. ?
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	  me 1312 3(17 2,51 31290 39,83 1.4,5 11,00 1,47 13,3 75,8

	 	 1029 1149 4211 2,93 33110 49,53 15,0 11,55 1,35 11,6 77,0

20 anuo 	 1030 1:81 3313 2,61 33330 39,02 13,6 10,20 1,58 15,2 75,0

3° anilo 	 120) 1237 3103 2,49 28210 35,23 133 10,03 1,07 10,6 74,7
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Do suas experiencias conclue o Dr.' Stubbs que' são approxima-
damento iguaes ás Partes da canil°, para seroai plantadas e
lembra que nas culturas féitas para fornecimento aos enganhos
centraes Seria •conVediehte cortar-se a canna na parto superior,
deixando uma porção cem a elhaduCa,, para plauta, vendendo-se
a outra por melhor preço ao engenho. • -

Esta klaa -é sem duvida alguma muito acertada e seria da
maior vantagem para o lavrador e pa ra o engenho. • Para que
tal se realize á, porém,, indisponsa,vel que os engenhos deixem a
rotineira o absurda pratica de comprar a canha a preço fixo,
passand9 a fazei-o polo seu valor intrinseco, isto é, pela sua ri-
queza saccharina.

.Facil será par em pratica esta, medida ao grande alcance
para a industria assueareira, desde que se torno por base, para á
determinação do preço da canoa -, o- eaccharometro de Brix, cuja
graduação indica diretamente a porc.nit;igeiii do assacar canado
no caldo,' com muita approximação.' . •

NiSerelatoria_que apresentei •?rio ' governo 'em .1S;89, depois .da.
minha primeira viagem ás Antilhas tratei d .estaquastão lembrando .

cononiencia hão só cie atterider-se ao, valor-da gratecia
Como ao preço, do assucar, offefecenda • pára rial."0.rn-'a seguin te
tabella para servir de base ,á avaliação das cannaS.:-

afinas' dom	 .	 .	 •
.	 .•	 .

. 15 01° de saecharose= 5 0/0 do. P rPçO,	 gAilear "mascavo	 .
16 0/0 »

	

°A, ••	 » 	 ,	 , " »
17 0/0 » .	 >>	 7	

-.• •
oa,	 •

18 °/0 	 »	 á Vo	 »	 •	 >>.
19 9/0 »	 »	 aa 9 0/0 	. a,	 »
'refle, por convite do conselheiro Lourenço de Albiapierque -

me dirigido á proVincia das Alagaas para estudar a eollocação de.	 .
VarioS engenhod . céatraea,•apresentel , a111, aos lavradorais, a idéa,
do pagamento das •Cannas.sob • essas bases, soado cila,-depois "do',
inadurítrierit6 discutida, unanlinernento acceita. 	 •
:• E' tarnbein 'aSsaz interessante a collecção do yariedadas

:earinaS • claSsiticãdas- pela estação. experimental da Luizianna.
AS charla§ dr diversas procedeneias foram divididas om tres

grupos, a, Saber:'; ? •	 •	 '.•	 -
I.' GRUPO

CANNAS BRANCAS, VERDES ou AaialtE' LLAS .

-Neste grupo renhi 'classificadas as seguintes variegadas
Calma Beltran ou 'Panaelie La, piee • -flphop- La pzià;.;ià -
Bourbon	 Chrystallina	 -.•Canna, aniarella, 	 ,-
I3ranea de Otahity	 portiar	 LoaCter ou Lateer •-- Lhhaltia. , •
Rainha • de Caled4ia patina crgmla - Papidia Uwala
Kok ca .- Bambar - Roza	 Vulua	 '
Chinaa8alangore Eléphante - Lakoqa Cabana - Sacuri

	

Japoneza ou -Zyveng(i - Sãlát.	 -	 .	 ; 1 .2

20 GRUPO

CANNAS LISTADAS.	 .	 ••
_Pertencem a està grupo as seguintes :
11falaYa - Briapane - Verde-Rosa -Vermelha Mexicana-.

Batavia-listatta - -- Cypernort	 - Isaquia	 Vitita'e•• •
• bania	 .Aipakeit	 Kairio	 Alkilolo (listas brancas)

Alkilo16: • (listae: escaras)	 Mamulote	 Cavariaeire
Po:ajble	 Nichells.	 • ''• (Continisit.)'F'

QUA

E

Cannas.

Olhadur
anno

Dita do

Dita do

-cem a necessidade da ordem a todo o transe',
Para a patria entrar -em 'estrada larga' do
•progresso que a' a,guarda.L-'1'enente-cororiet
commandante do batalhão, Drummotiid.."('

BaLÉg, 8--Posso assegurar-vos que o es-
tado do Pará saberá cumprir o seu dever, se-
cundando-vos.na tarefa gloriosa .de resiCtir
tentativa criminosa deá que estão cavando a
ruirá do • paiz. Peideis confiar na minha leal-
dade, na minha fé republicana e rio amor que
voto a esta terra. 'Estarei Sempre ao vosso
lado para defesa da lei e para desaggavo

_da honra nacional; • corno soldado e. como
republicano não recuarei deante de nenhum
sacrificio para vencer ou morrer, pugnando
era prol dos grandes interesses da patria e da
Republica .-Lauro Sóclrè.

Tilotiziera, 8-- S„audo-vos. Podeis contar
cota a lealdade desta guarnição.-- Aritoriio
.:Iugt!stode Moura, P tenerã ceniniandaate

	

da guarnição.	 .	 -	 •
Macro, 8-e- Podeis ai:firmar ao ViCe-Presi-

dente reinar' completa tranquillidade em
'Alagoa,s,onde não teein influido taes aconteci-
mentes e -que minha attitudo no goyerno
deste estado será sempre a da defasada, Cã-
atituição, da Republica e do governo legal-
mente constituido.- Besouro, governador...

PARAIIYBA,., g• - Lamento profundatnente
tão grarid6CommtiçãO da Seciedade braZileira.
paço sinceros votos Pára 'que . à gcierno 're-
stabeleça a paz, ObjectiVo digno do apoie de
todo o patriota _gila' • deseja ver firmada' e
prestigiada a • ReptibliCa	 Alvaro
Itia&tadd, presidente. ',

Vieronta, Sciento das occurrencias que
me eommunicais

'

 faço vetos p..1,o reStabele-
cimento completo da paz sem a menOr . que-
bra da ordem Constitucionad, cuja Manutea-
ção .deye s'er a maior preeccupação d ledos
os braiileiros patriotas centra tildo -e contra
tolos.- Alántz, presidente do Espirito Santo.

TIIEREZINA, Recebi o telegranual de
V. Exadandoine cOnlieCimento do levante cle
urna parte doa navios de guerra da arinada
nacional. Pode V: Ex. assegurar . ao Vice-
Presidente da Regubliea que sou solidario

• 1,	 ^In!, 1	 I^I^P	 !III

-	 •-	 •	 -	 e_
com seu governo em todas ás medidas qtie' •
tenham' por gin restabel cer • a paz publica,
a garantia da- ordem e consolidação dai iry,
Stituições -republicanas. Aqui reina completa,
calma 6 todas as- providencias 'estão sendo
diCas para qualquer tentativa-de perturbação:
'da ordem publica.	 •	 • •	 •	 • • ',"'

&tudo-evos.	 eriglaoCarealbo, gover: .
nador.	 •	 • e	 . :	 •	 .•

FORTALEZA, 8 - Amigas 'politicos, camara-
das da Escola Militar, estão alerta è farines
no apoio decidilo ao governo • honesto, cor-
recto 'do invieto marechal . Flariano"peixoto,
cuja 'caltna,lino e energia na acção são gPee-
rantiaa•- para'suffocar o anarchismo e as a.m.a. •
bições desinedidas dos inimigos da' patria
da Republica. Confiai em nossa lealdade e
Mandai noticias.	 • •

Saudo .-vos.	 Bezertil Fantenelle, pre-:
sidente.	 •

• •	 .
OURO PRETO, 8-Recebi o • lielegramma de

V. Ex. relatando ,o Facto graVissimo da	 •
v.ol	 4e ..p.i.,t4;+ da -arniiidai naelõfial, dá ele .
tive cenlieeimenie, éiii • Mitilia -PaSáftgem péla;
Capital . Federal...Lamenta -profundarhente'o
triste acontecimento, prenuncio de funestas
eofisequencias' para a União; e .ceafto que as
instituições resistirão a tão dura prova,
fendidas -peio Sr. .marechaL Presidente..:da-1
Republica • ,a
.• A const ; tuiçào' :mineira, baseada na da Re- •
publica., tem domo thema fundaMental o-ré,
ispite aos Meras cstifuidea, dome garantia
da liberdade e ordóin	 •
e O p -oVe inirleiró •raprava'e attentado contra
a Conatituição, niadimé 'partindo da -força ar-
'mada; 'cdin • lierigd -para as liberdades publicas .
e • inatithições adoptadas pela nação';-4/roasp

1 - • '	 •	 .

MARANIIZO,B - Inteirado de tudo quanto •
relittais 'em vosso telegrannna.de '7, hoje rea
Cabido. Logo que aqui foi conhecida a oecur-
re.ncia, toda a força federal, armada, e es-
p.,dual `Sec,oriservana. era 'sena' 4-Uai-teia
promiitidãO,' an i 'nadas de une •rió C eS0 oy-a' mis- •
.aenta,çao da. Republica' e do governo à mija
rente se acha o inclyto • :marechal Fioriaino
eliceto: Podeis eálitar cOni•a'dediCaçãO:g

éaldade das * 'autoridades' Civis e taiIitarea,1
II 'pium, II" ou



Peço apresentar ao Sr. marechal.—Coronel
Henrique Vaz, commandante superior da
guarda nacional.

• —Ao Sr. marechal Enéas Gaivão, encarre-
gado do expediente do Ministerio da Guerra,
foram dirigidos os seguintes telegrammas :

SANTOS — Cidade tranquilla, estado sani-
tarjo satisfactorio.—J. Jardim.

Paaanyna —]Continuai a confiar na leal-
dade da guarnição sob meu cominando.—
Coronel Savaget.

CURYTIBA—Aqui completa calma. batalhão
23 de novembro, devidamente uniformisa,do,
fez hontem formatura geral, desfilando em
continencia defronte do palacio.

Saudo a V. Ex..— _Vicente Machado, vice- .
governador,

Matadouro de_Santa Cruz-
Concut reram hontem á matança os seguintes -
rasrchantes, que abateram:
C. Castello Branco & Comp 	  54	 rezes
José Antunes Porciuncula 	 	 9
Luiz Camuyrano 	  56
Candule Coelho A vila 	  . .
Domingos Theodoro de A. Junior

&Filho 	 • 46
Manoel Cardoso Machado 	  '357 )11.

,!!!,	 !	 !	 ! u ní,...-tWOU1:11:1;áldal	 •	 ..•..	 •

,	 ,
,Rimax, 7-0 Club Beneficente . dos. officiaes

•guarda nacional; desta. capital, hoje,
mammemorando a data memoravel, em sessão
solemnC, a.que•compareci com _meu estado-
s:miei' e Officiaes.dos corpos da guarnição, voa
conferiu -diploma, de seu socio benemerito
pela relevancia de vossos serviços pela patria.
Fol-me entregue o diploma para vos remetter.
Amoitai as' nossas congratulações,—General
Leite Castro.	 -

.THERICZINA, 8—.0 Exm. Sr. ministro do ci-
terior sommunicou-me de ordem de V. Ex. o
levante de alguns navios da armada. Já tele-
graphel itquelle mini.stro, assegurando o meu
epoio a todas medidas de repressão que o go-
verno julgue necessarias para o restabeleci-

DIARI0 0711014LI.

mento da paz publica:Ainda uma Tez renovo
a V. Ex. os meus protestos de inteira solida.
riedade com o governo de V. Ex.--Saudo-vos.
—Capitão Coriolano de Carvalho, governador.

CURITIBA, 8---Acabo do estar com o coronel
Barbosa, que assegurou-me todas as provi-
dencias para defesa da Republica e contra a
tentativa de desordenr. Paz completa. Sauda-
ções.— Vicente Machado, vice-governador.

ARACAJU', 8—Lamento 'profundamente os
factos graves] dados ahi, por brazileiros
desnaturados,; que não teem noção do patrio-
tismo. Acontecimentos desta ordem só teem
por fim anarchisar o paiz, desmoralisar as
instituições e Satisfazer desejos antipatrioticos
de ambiciosos' vulgares. Sou republicano fe-
deralista, intransigente e, como tal, estou
sempre prompto a reagir contra quem quer
que pretenda desmoralisar as instituições,
maxime quando se tratado movimento dirigido
por aventureiros com o fim de obrigar os
estados a aCceitarem o facto consumado.
Faço questãoque a capital dos estados seja
verdadeiramente autonoma,afim de não serem
burlados os principies de nossas instituições.
Pensando assim, declaro-vos que só depois
de esmagado poderá este estado apoiar o movi-
mento revolucionari o actual ,ainda mesmo que
para vergonha do paiz elle fosse triumpliante.
Procedendo assim, só tenho em vista manter
a autoridade legalmente constituida e pro-
testar contra o predominio que sobre 03 estados
quer estabelecer o centro. Saudo-vos. —Ca-
lazans, presidente.

NATAL, 8-1 De posse vosso telegrainma, as-
seguro-vos que o povo e governo do Rio
Grande do Norte, sempre devotado á Repu-
blica, estarão promptos á defesa das institui-
ções, ao lado do governo legal, confiado em
ver restabelecia a on i.em e a paz no paiz.
Estado tranquillo.—Pedro VeA9, governa-
dor.

RECIFE, 8--e-Respondo vou.° telegramma.
Desdelontem tive noticia dos successos ahi
occorridoesTelegraphei ao marechal. Tornai
a assegurar-lhe que não ha esforço e saerifi-
cios que pareçam exaggerados em prol da cau-
sa sympathiea do governo. Estarei vigilante
contra a impatriotica rebellião dos cumplices
do crime por ventura aqui existentes:na. ° lhes
darei quartel. Conferenciei com o general que
assegurou-me a guarnição firme para sus-
tentar o governo federal. Forças estaduaes
de promptidão. Estou alerta. Viva a Repu-
blica 1—Barbosa Lima, governador.

VICTORIA, 9—A mesa do congresso legisla-
tivo do estado, interpretando os sentimentos
da mesma, como genuina representante do
povo espirito-santense, lamenta que graves
commoções perturbadoras da , ordem publica
tenham feito sentir-se nesta capital, e, em
emergencia tal, asseguro-vos todo o seu apoio
moral e solidariedade franca nos actos ten-
dentes á garantia da manutenção do governo
constitucional e ao restabelecimento da paz,
indispensayel á vida economica de nossa
patria.-Viva a Constituição Viva a Repu-

'
blica 1 — Cletto Nunes, presidente.—Antero
de Almeida, l e secretario.—Custodio Moreira,
2, secretario interino.

-
—0 Sr. ministro da justiça • negocios in-

teriores recebeu o seguinte :
• JUIZ DE FORA, 9r-Apezar da chuva, acaba
de reunir-se na praça publica grande meeting
de protesto contra o proceder criminoso da
parte da armada revoltada. Acclamados ma-
rechal Floriano e presidente de Minas identi-
ficado com governo federal. Depois de ora-
remstres cidadãos, foi enthusiastica e unani-
memente votada a seguinte Moção apresen-
tada pelo major Estevão de Oliveira:

A - população da cidade de Juiz de Rira,
reunida em meeting na praça publica, pro-
testa indignada contra o acto rebelde e crimi-
noso do contra-almirante Custodio de Mello
e significa a sua Solidariedade com o-governo
legal do marechal Floriano, mantenedor da
ordem constitucional,

Total da matança 	  545 rezes

Abateram mais:
Luiz Camuyrano 	 . .	 3	 vitelas
Luiz Camuyrano ... 	  64 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 	  69
Custodio BI rros da Silva 	  24	 porcos
Antonio Corrêa Avila.. 	 	 6
Peso total verificado  -	 98.048 kilea

O preço cls carne de vacca, em S. Diogo,,
será de $800 o kilo ; da de carneiro, 1$100;
da de vitella e da de porco, 4300.

O preço da de va,cca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

,
Correio—Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes-paquetes:

Pelo Patagonia, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até és 10 horas
da manhã, cartas para o interior até a,s 10 1/2;
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11, objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Persian Prince, para Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, cartas para' o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 3, objectos para registrar ate
ás 2 idem. •

'Pagadoria do 'Thezouro— Pa-
gam-se no dia 11 as folhas de pensões e pen-
sões provisorias.

EDITASS' 1 AVISOS
.	 ,

Capitania do-Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;
'Capitão do porto, faz-se publico que fica prosi
/libido, nos ancoradouros e no canal entro a
ilha das Cobras e o Arsenal de Marinha, á,
todas as lanchas movidas a vapor, inclusive
os rebocadores, navegarem a toda força, con-,
forme o disposto no aviso sob n. 1.746 de 1:
do corrente, do Ministerio da Marinha ;
sendo que, esta medida, . é tambem extensiva%
as embarcações do Estado:

Os contraventores serão multados de con-
feres:dada com o _ regulamento da capi-
tania.

Secretaria da Capitania do Porto, 5 de se-
tembro de 1893.— Genesis Machado

dispostas a cumprir o seu dever e a defender
nossas caras instituições. Acceitsti as minhas
saudações. — Alfredo Martins, Tice-goyer-,
nador.

Bietas, 8 — Recebi a vossa:" communeação
teleg,raphica. Desde hontem assegurei ao ma-
rechal Floriano Peixoto poder contar com o
meu apoio leal e dedicado -para a defesa da
honra nacional, para a manutenção da or-
dem e salvaguarda das instituições politicas
vigentes. Lamentando profundamente a cri-
minosa revolução que ameaça convulsionar a
nação, faço votos para que o benemerito ma-
rachai Floriano Peixoto consiga manter illeso
o codigo politico da Republica, sagrado depo-
sito cuja defesa foi-lhe confiada, salvando
mais uma vez a integridade da patria.—Lauro
Sodrd.

•
OURO PRETO, 8—Transmitto a V. Ex . o te-

legramma que recebi de alguns illustres mi-
neiros, residentes em Barbacena, assegurando
apoio ao governo legal da Republira. Eis os
termos do telegramma : a Pedimos a V. Ex.
levar ao Conhecimento do marechal Presi-
dente- da Republica que prestamos-lhe todo o
apoio para sustentar as instituições republi-
canas e manter o governo legal na emergen-
cia difficil, provocada por aquelles que, impa-

- trioticamente, pretendem, lançar o paiz na
anarchia. Tudo faremos pela Republica, pela
federação e por Minas.—.Bias Fortes, presi-
dente do senado minelro.—Antonio Carlos
senador.—Henrique Diniz, deputado ao con-
gresso mineiro.—Gonçalves Ramos, deputado
tederal.—Coronel Theophilo Krreira, presi-
dente da Camara Municipal.—Dr. Pimentel,
redactor da.Folha. Ir •	 -

Esses sentimentoss,5,- o compartilhados por
todos que amam a Republica, cujos destinos
poderão ser eompromettidos si a acção dos
pobres constitucionaes não for respeitada
pelos depositarics da força armada.—A/rosso
Ferina. -

FORTALEZA, 7—A assembléa legislativa do
Ceará congratula-se com V. Ex. pela data
gloriosa da independencia de nossa patria,
renovando seus protestos de solidariedade
com o governo deste estado no apoio a V. Ex.,
que tão bem sabiamente tem mantido a
ordem e tranquillidade publicas e promovido
a prosperidade do Brazil.—Nogueira Accioly,
presidente da assembléa. •

PARAUYBA, 7 — Em nome do povo parahy-
bano, hoje, data da nossa independencia,
congratulo-me com V. Ex:, seu digno e pa-
triotico defensor do prestigio da Republica
Brazileim. —Alvaro Machado, presidente.

Goraz, 7—Lamentamos os acontecimentos
• da parte da esquadra e protestamos ante esse

_ facto toda a nossa lealdade ao vosso governo,
para garantia de ordem e da Republica neste

• %estado. -
Tudo em paz. —Brito, presidente do estado.

—r,raz À.brantes, tenente-coronel comman-
dante da guarnição.

Bania, 'gs—Confiai na lealdade da guarni-
ção da Bailia. Toda ella está firme, prornpta
a sustentar as- instituições • republicanas a
manter a ordem publica e fazer respeitar o
governo do pais. Consultei camaradas.—Ge-
neral Gaveto, commandante do districto.
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Arsenal de:Guerra da Capital

CONCERTO DE UMA. LANCIIA. A REMOS

Do Ordem do Sr. general director declaro
aberta a concurrencia para os concertos de
que precisa uma lancha a remos pertencente
a este arsenal, a qual pode ser examinada
pelos concurrentes em qualquer hora do dia,
sendo que as propostas, em duplicata, devem
ser apresentadas nesta secretaria, no dia 11
de setembro vindouro, até ás 11 1/2 horas da

•manhã, competentemente sellada,s e firmadas,
precedendo a habilitação dos concurrentes
por meio de petição dirigida á Directoria,
que será acompanhada de documento cempro-
batorio da posse do estaleiro devidamente
lic'encia.do.	 - .

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta secretaria do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, 30 de agosto de 1893.-
O secret n rio, Antonio de Drionnzond. -	(.

E. de Ferro Central do Ltrazil
DECLAAÇÃO NAS NOTAS DE EXPEDIQ10

Afim de que o agente da estaçãd do Norte
possa expedir carta de aviso aos destinata-
rios, torna-se necessario que a resilencia dos
mesmos seja in •lica,da, cem clareza, nas notas
de expedição.

Convido, portanto, de ordem da directoria,
aos remettentes a fazerem nas notas de ex-
pedição as indicações necessarias.

Escriptorio do trafego, 31 de agosto de
1893.—). .Raclemacker, chefe do trafego. (.

• Treguezia. do Engenho Novo
2° "DISTRICT°

Os peoprietarios dos terrenos abaixo men-
cionados, ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem atterra,r os mesmos ter-
renos de accordo com o § 1 0 , Tit. 3. , Sec. P
do coligo de posturas, ficando os mesmos
sujeitos a multa de 30$. Diversos terrenos á

- rua saquidaban '• rua Dr. Dias Cruz ns. 21 e 51
e entre os ais. 71 e 73; rua José Bonifacio

•n: 67 e um outro junto ao n. 66; rua Ge-
tulio deus terrenos ; rua Zeferiam sem nu-

•mero ; rua Tenente Costa; travessa Leal ; rua
Honorio esquina da de D. Clara; rua do En-
genho de Dentro defronte aos ns. 76 e 104;
rua Manoel Alves 10 lotes de terrenos ; rua
Propicia esquina da Fernandes; rua Barão do
Bom Retiro junto ao n. 55; um terreno
que servo de horta ; um outro terreno muito
baixo o qual faz frente para a rua da Gloria
e os fundos dão para a de Torres Sobrinho.
• Agencia da Prefeitura Municipal, '2 1 dias
tricto da freguezia do Engenho Novo; 6 de
setembro de 1893.-0 agente, Antonio Á. de
Oliveira Porto Junior.

Disctrito de Santo Antonio
AGENCIA DA PREFEITURA.

O Dr. Albertino Rodolpho Vieira faz pu-
blicar o edital de 16 de abril de 1867, que diz:

«Os vehiculos de qualquer classe que deman-
darem a cidade pela rua do Conde d'Eu, des-
cerão pela rua do Areal e os que se dirigi-
ram para cima fa,l-o-hão pela rua do Conde
d*Eu.

Os contraventores pagarão a multa de
.10$000.»

Capital Federal, 5 de setembro de 1893.-0
agente, Dr. Albertino Rodolpho Vieira. 	 (.

--
` AGENCIA DA PAROCIIIA. DE S. ANTGNIO

O cidadão Dr.Albertino Rodolphe Vieira faz
publico que tem o seu escripterie á rua do
Riachuelo n. 322, no qual despachará todos
os dias uteis,das '9 horas da manhã ás 4 horas
da tarde.

Capital Federal, 2 do setembro de 1893.-0
agente, Dr . Albertino Rodolplio Vieira.	 (..

--

EDITAES.

Termo de S. Denedicto
O Dr. Francisco Cicero Coelho de Ar-

ruda, juiz substituto nesta villa e termo de
S. Benedicto, etc.	 .

Faço saber a todos quantos este edital vi-
rem ou delle noticia tiver • m que a este juizo
foi dirigida a petição seguinte: Illm. Sr. Dr.
juiz substituto. — D'z Benédicto Marques da
Costa, residente nesta villa, que passou
em corninum treze partes de terra e bemfei-
todas em deus sities limitrophes. denomina-
dos Sities Novos, situados nos suberbios
desta mesma viria, qne houve-as do peticion-
nario por cessão de herleiroa do fallecido
Luiz José de Miranda, e do cessionario deste,
duas annexas de ns. 1 a 13, cujos limites são
os seguintes : para o nascente na estra la que
desta villa segue para a de Ibiapina ; para o
poente em um pau de oleo que tem no meio
da matta, aloje capoeira ; para o sul com o
sitio Pombal de Alexandre de Medeiros, em
uma estrada velha que seguia para S. Bene-
(licto ; para o norte em um toco de pau de
oleo no cume do alto que desagua para a
Pimenteira e S. Benedicto. Que não convin-
do mais ao peticionario o estado de indivisão
e communicação (loa referi 'os sities ; assim,
pois, em vista do disposto no art. 22 do reg.
approvado pelo dec. n. 725 da 5 de setem-
bre de 1890, quer fazer medir o perimetro
do ambos os sitos, os quaes pela connexidade
de suas terras formam uma só area e dividil-
os demarcando-se a ca la condomino a sua
gleba de conformidade com os seus titules
exhibidos em tempo opportuno ; para este
fim declara que são condorninos e teem bem-
feitorias nos mesmos sities as pessoas seguira,
tes : Dr. Thomaz Antonio de Paula Pessoa,-
resideute actualmente_ na cidade e comarca

•• n nm	 ufluie	 1E11 mi II I	 I U	 IIN .1
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Estola Superior de Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general de brigada di-
rector, faço publico; para' conhecimento dos
interessados, que no, dia 17 do corrente en-
cerra-se a inscripção para provimento, por
concurso, de uni legar de substituto da 3 , sec-
ção do magisterio desta escola. Constitue está
seco as seguintes matarias

l e cadeira do 1° periodo do 1^ anuo do curso
de estado-maior—Geodesia precedida de astro-
nomia pratica:

1 a cadeira do 1° periodo do 2 1 anno do mes-
mo curso-eGeographia

Orga,nisaçã.o e moralisação dos exercites.
Serviço do estado •maior.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, licença do_ governo e fé de

, oficio; só podendo inscrever-se, na forma do
art. 307 do regulamento de 12 de abril de
1890, os offleiaes que tiverem o curso de en-
genharia' militar pelo regulamento de 17 de
Janeiro de 1874 ou pelo de 9 de março de 1889.

Secretaria da Escola Superior de Guerra, 9
de setembro de 1893. —Felippe Ferreira Alves,
major secretario. e_

I Directoria de Fazenda
Municipal
. PAGAMENTO-

'• Pagam-se amanhã, 11 do corrente, as se-
guintes folhas :

• Necrote,rio, Desinfecção, adjuntos efecti-
ves, guardas das freguezias de Engenho
Novo (20 districto) Espirito Santo, S. José
(1^ districto) Gloria, S. Christovão, inhaúma,
Campo Grande (1^ e 2 3 districtos) e Paquetá.

Directoria do Fazenda, 10 de setembro de
1893.— O 1° escripturario, J. Gaday. 	 *

Engenho "Velho
DISTRICTO

O cidadão José Eloy de Oliveira, agente da
prefeitura do 2" districto do Engenho Velho,
nomeado por acto do cidadão Dr. prefeito, de
31 de agosto ultimo.
•Faz publico que se acha no , exercicio do re-

ferido cargo, e instalou a sua agencia, provi-
seriamente, á rua Silva Guimarães n. 1
(Fabrica das Chitas.)

Capital Federal, 6 do setembro de 1893.—
Eu, escrivão Augusto Francisco dos Santos, o
escrevi.—Josd Eloy de Oliveira.( •

,-

,	 •
Dcrmingo 10
	

MAMO OPVICIAL	 Setembro 11893] 39N3

Sobral, deste eStarl-o; Isidoro Francisco 5o
ares; Domingos Bcrnardino de Miranda,Can-
dida de -tal, filha do fallecido Bernardind
José de Miranda, Adeedato Ferreira Lima e
Vicente Paulo de Medeiros, residentes neste
termo.São tambom condonainos mas não tem::
nelles benifeitorias : Vicente Domingues de
Souza, Delmira Urnbelina de Freitas, Pedro..
Paulo de Medeiros, Maria Paulo do Medeiros,
Paulo de Medeiros e o Menor pubere illho
do finale João Paulo do Medeiros, e tutellado
do peticionaria tamisem residentes neste teia : -
mo, José Bernardino de Miranda, residente -
nos sities dividendos, mas acha-se actualmente
na villa do Campo Grande deste termo, e Ma-
rianna, de tal, filha do fallecido Bernardino
Jose do Miranda, ausente neste estado em
legar incerto e não sabido ; o peticionai%
precisa isto justificar para dar-se-lhe curador
'art. 18 do citado reg.) e requer ao munis.-
simo juiz que se digne designar dia, hora e
togar para fazer esta justificação com os de:
peimentos das testemunhas infra arredadas,
(aut. 8 princ. do reg. citado). Sirva-se V. S.
mandar que sejam affixados e 'itaes come
prazo de 90 dias no lagar do costume, visto e
não haver imprensa local e[publicado no jor-
nal °tildai da capital do estado (ultima parte
do citado art. 8) citando a referida ausente
e bem assim a todo e qualquer • individuo
ignorado ou desconhecido que se julgar ~-
domino dos referidos sities e que deva ser -
citado ; que reqnisite do juiz territorial :re-
spectivo a affixaçtio de edital por trinta dias
citando o cond.ornino residente em comarca.
diversa. Requer mais que seja' expedido
mandato para citação doS condominos residen-
tes neste termo, bani assim que seja citado
o menor pubera e seu tutor e curador geral
de orphãos. para na primeira audiencia de-
pois da expiração do edital de maior prazo,
depois de accusadas todas as citações e de ter •
o respectivo escrivão satisfeito as exigeu-
cias do § 2' do art' 16 do mesmo reg. virem -
se louvar com o peticionado em pessoas que
sirvam de agrimensor, visto não haver profis-
sional • nesta localidade, (dec. n. 1241 de
3 de janeiro de 1890) e arbitradores e seus -
supplentes que procedam á medição e divisão
o para se ;abonarem reciprocamente as des-
puas, 'ficando-lhes assignado o prazo de 10
dias para contestarem a acção se o quizerem.
fazer,art.33 e 54 do regulamento.° peticiona-
do arbitra o valor da causa em , 400$000.
Nestes termos,fazende-se primeiro a justifica-
ção da auseacia requerida, pede deferimento
E. R. M. —22 de julho de 1893.— Benedicto
Marques _da Costa. Rol de, testemunhaa.
Antonio Jorge, Abel Barreto •• e' João
Barreto, residentes no sitio ..Cetinguinhas
Estava uma estampilha do valor de 400 réig
devidamente inutilisada. Em cuja petição
proferi o despacho seguinte: A. Designo o
dia 21 do corrente,- ás 11 horas, em casa de
minha residencia, vara ter legar a justifia
cação requerida. S. Benedicto, 22 de julho
de 1893.— Cicers de Arruda. Feitas a prova
testemunhal, julgada procedente a justifIcaa. •
ção e sendo-me os autos conclusos proferi o
despacho seguinte: Citem-ao os condorninoa
os residentes neste termo, por mandado, os
em comarca diversa deste estado pós edital
com o prazo de 30 dias, que deverá ser
affixado e publicado nesta villa, e Ireprodse
zido no jornal enleai do estado, e o que se
acha ausente em togar não sabido, por edi-
tal, com o prazo de 90 dias, affixado, publi-
cado e reproduzido no Diario	 Citan-
do-se igualmente o tutor do menor Manoel
e o curador geral dos orpliãos, afim de vi-
rem to los na 1° audiencia, depois de feitas
tolas RS citações, se louvar eniagrirnensor -
.9 arbitradores que proceda á divisão roque . -
rVla o para se abonarem reciprocamente as
despe,zas. A ausente Mariana de tal, nomeio -
curador a lide Francisco ilVfaneel 'de bli-veira, que prestará a divida affirmação' e
será notificado. S. Benedioto, 25 de julho
de 1893. --Cicero de A rroda. V . Em) virtude do
que mandei passar o presente edital com o
prazo de 93 (lias pelo qual :cito, -chamo a
requeiro ao condonimo Dr. Thomaz
tonio do Paula Pessoa. resSidento no
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acima declarado, para., que venha á pri-
meira audiencia deste Juizo que se se-
guir depois da expiração dos a0 dias que
será no dia 27 de oatubro vindouro ás 10
horas da manhã na casa da Camara Muniei-
pal desta vila, para se louvarem com pro-
moventa em agrimensor, arbitradores e
Nus supplentes que procedam á medição e
divisão requerida e mais para reciproca-
mente abonarem as despazas que devem se
fazer e lambem para no prazo legal conte-
starem a acção si quizerene e virem °Acusar-
se as citações na referida audiencia, tudo
sob pana de revelia e lancamento, ficando
citados desde lago para todos os mais termos
o actos da aceão até final sentença o sua
execução sob as penas comminadas. E para
que chegue á noticia do todos interessados
mandei passar a presente edital o m lis dous
de igual teor, que será afixado no logar do
costume, remettido ao juiz territorial respe-
ctivo e reproduzido no jornal oficial da ca-
pital do estado. Dado e passado nesta vila
de S. Benedicto aos 28 dias do mez de ju-
lho de 1893. Eu, José Francisco Valoriano
Costa, escrivão interino, o escrevi. — Fran-
cisco Cicero Coelho de Arruda. E davam duas
estampilhas do valor de 400 réis cada uma
devidamante inutilisadas. Esta conforme ao
proprio original ao qual me reporto e dou
Í. S. Benedicto, 28 de julho de 1893. —
O escrivão interina, Jesd Francisco Vatericcao
da Costa.

Com o prazo de 10 dias para sciencics de quem
interessar pona, do deposito da quantia
de 3:73.$170, que se acha no banco do ra-
zil, producto liquido da v:sndez eni leilao de
90 tubos de fer ..-o que se achava,n deposita-
dos na ilha da Conceiçao a requerimento de
William Whit ford, cay.)itao da galera in-
glesa Sehottische Claus, cuja mercadoria
vinda na galera ing/eza consignada à
spectoria Gerai de Obras Publicas e outros

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro, juiz na Camara Commercial do Tri-
bu..al Civil e Criminal da Capital FederaLetc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de dez dias ,vjererta que, tendo sido ini-
ciado pelo extinetojnizo da segunda vara com.
marcial uma acção de depasito em que é sup-
plicante William Whit ford, e supplicadoe
Inspactaria Geral de Obras Publicas e outros,
ora por parta do supplicante William Whit
ford, e em virtude de distribui :tio do conse-
lheiro presidente des 4,a atinara cammercial,
me fai apresentada a petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. Dr. presideno da caneara
commercial "William Whit ford, c spitão
galera ingleza. Schottische Gleus, tendo con-
duzido de Glasgow para este porto um carre-
gam:mita de tubas de f.rro á cont • do con-
siguatario —depois de ter feito os protes-
tos legaes, requereu ao antigo juiza da 2'
vara commercial desta capital e obteve na
fórum do art. 619 do codigo commercial o de-
posito e, posteriormente, a venda em leilão
publico desse material rara pagamento das
despezas de sobre estadia na importando. de
10:844280. O producto liquido do leilão
3:474470 foi depadtado no antigo Banco do
Brazil e ali ainda se acha. Não sendo possi-
vel proseguir-se na acção por não serem co-
nhecidos os consignatarios da carga, havendo
J. Cotrim 8c Comp. e a Inspectoria de Obras
Publicas, contra quem correu a aedo decla-
rada a fls. 36 verso e fie. 39, que a questão
absolutamente não lhe dizia reepaito, o sup-
plicante quer levantar a quantia de 3:474470
que se acha depositada no actual Banco da
Republica do Brazil, e para ISSO pede a V. Ex.
a expedição do respectivo alvará, depais de
Intimados os interessados por editaes. E assine
pede e, aen 'o dasignado por V. Ex. juiz a
quem caiba tomar canheahnento da presente
petição e deferimento. Rio, 12 de agosto de
1893. O advogado, Horacio Moreira Guima-
r4es. Estava devidamente inutilisada uma es-
tampilha do 2)0 réis. Despacha: Nos autos.
Rio, 16 ,le agosto 'e 1893. — .S'ilnaMafra. Su-

bindo os autos á conclusão foi pelo presidente
proferido o seguinte despacho: Ao Dr. Montene-

gro. Rio, 17 de agosto do 1893.—Silva Mitra.
Sendo-me os autos conclusos foi preferido o
seguinte despacho: Passe-se os editaes com o
prazo de 10 dias. Rio, 4 de setembro de 1893.
—Montenegro. Em virtude do dito despacho
se passou o presente edital com o prazo de
10 dias para colmeia de quem interessar possa,
do deposito da quantia de 3:474470, que se
acha depositado no antigo Banco do Brazil,
produeto liquido da venda em leilão publico
de 99 tubos do ferro a requerimento de Wil-
liam Whit ford, capitão da galera inglaza
Schttische Gleus, cuja mercadoria vinda na
dita galera consignada á Inspetoria Geral do
Obras Publicas e outros. Para constar pas-
sou-se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e afixados na forma da lei
de cuja afixação o porteiro dos auditoaios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
capi tal. Federal, 6 de setembro de 1893. Eu,
Joaquim da Costa Leite, o subscrevi, no impe-
dimento do escrivão competente.— Caetano
Pinto de Miranda Montenegro,

1•n•••••••

Aforamento de uni t sereno il indios da la-
deira de S. Lourenço, enz .Niitheroy

Tendo Marciano Pinto da Silva requerido
por aforamento á Camara Municipal de Ni-
theroy 66 metros de terreno de mdlos à
ladeira de S. Lourenço, em cumprimento do
despacho tio Sr. ministro da fazenda de 25
de agosto ultimo. eouvido 03 Srs. posseiros
confinantes e outros interessados para no
prazo do 30 dam a cont tr &soa data, recla-
marem perante o Thesouro o que arrendarem
a bem dos seir4 direitos. fiado o qual a no-
nhutna reclamação se attenderá.

Directoria das RCR.D143 Publicas do Thasouro
Fadara', 9 de setembro de 1893,— P. J. da
Rocha.	 e

--
Tribunal Civil o Criminal

CIARA COSIMERCIAL

notificacito aos accionistas da Campa:Ma
BretJa Agricola aWtix ..) descri. p -ra
dentro do prazo de um luar., que correrá da
primeira pablivvo deste, satisfazerem as
respectivas entradas que devem, correspon-
dentes ás suas secadas, sob as penas da
lei.

O Dr. Salsa:loa Antonio isloniz Barreto de
Arag?.io, pie; da amam Commercial, do Tri-
bunal Civil av Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o praseate edital de no-
tificação virem que, por parte da Companhia
Brazit Agricola o eia virtude do distribuição
do conselhairo presidente desta Camara Cota-
inercial, lhe foi apresentada a petição do
teor seguinte: 11.1m. Sr. Dr. presidente da
Catnara Co:marcial — A Companhia Brazil
Agrleolts, com Ode nesta. cidade, á rua de
Theophilo Ottoni n. 48, -por seu presidente,
(levai-amante autorizado pela assembléa de
accionistas em numero legal ( Doc. n. 1),
querendo, na firma tios arts. 33 e34 do de-
creto 434 de 4 de julho de 1891, applicar
a pena do commisao aos accionistas em
atrazo, constantes da lista sob u. 2. requar a
distribuição desta a um dos juizes da cansara
de que sois presidente, para por elo ser orde-
nada a notificação, por edital, (loa referidos
accionistas para, dentro do prazo designado,
fazerem o pagamento das entradas chamadas,
sob lona de lançamento e de serem as suas
nações vendidas em leilão e os S-US ¡,0E2Uld0-
res eliminados do rol tios accionistas, como
13-catatua o ext. 81 do citado decreto e obser-
vadas as demais formalidades Nanes. O stip
picante espera deferimento. Rio, 15 de ju-
lho d e 1893. — O advogado, E a te isto diz Ve::qa
Gonzaga. Estava .' evidannsnte ntj fisaila
una edatiwillia no valor do duzentos réis.
Deepnao: Ao 1) . . Sul ,-ador. (tio, 21 de
julho de 1893.—	 o que
proferiu o te:sarai:lie daspecho: 1). A. No-

tifique-se. Rio, 22 ale ,julho de 1893. —
Salvador Moniz. Distribuição: a D0111111-
gues, em 22julho de 1893. —.I. Conçaiolto. A
lista a que se refere a petição é do teor
, eguinte : Relação dos accionistas cujas
:loções entraram em commisso : Barão da La-
gôa Antonio, 10 acções, 25 aa, 500$; Antonio
Augusto de Carvalho, 25 oa,, 500$; Carlos
Alexandre Steel, 10 acções, 23 °Te, 500$;
Franci.co José Corrêa. Quintella, 10 acções,
5 1 1008 ; Visconde de Carvalhae,s, 30 acções
5 °ta 300$; Manoel J. Vieira do Carvalho,

acções, 5 01 , la4 ; A.. A. da. Silva Pinto,
15 acções, 5 csa 250$; Banco Luso-Brazileiro,

acções, 5 ora 22:100$ ; Heitor Radema-
ker, 25 seções, 5010, 1:250$ ; Juvenal Damas-
cano, 25 acções, 5 01,,, 1:250$ ; Francisco Gon-
•aaves Pereira, 25 nações, 5 1„, 254. Total
27:104. Rio de Janeiro, 15 de junho de 1893.
Pela Companhia Brasil Agricola, Dr. Carlos
Teixeira, presidente. Estava devidamente
inutilizada uma estampilha do valor de
-100 réis. Reconheço verdadeira a firma supra.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893. Em tes-
temunho tia verdade. (Estava o signal pu-
blico.) Evaristo Valls de Barros. Polo quo
são notificados os accionistas acima descriptos
para salemaa de que, dentro do prazo de
trinta dias, que correrá da primeira publica-
ção deste edital, são obrigados á satisfazer á
Companhia Brazil Agnicola as entradas que
se acham devendo correspondentes ás suas
acções. visto não o terem fato por occaelão da
respectiva chamada, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão, pelo preço
da, colação delias, na occaFiãO deste, por conta
e risco dos notifSados. para pagamentode seus
debites á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam altas vendidas por falta de
comprador, declarai-as perdidas, tudo nos
termos da petição acima transerinta o lei
vigente. Para constar passou-se este e mais
ires de igual teor, que serão publicados de-
vezes no Diario Official o no Jornal do Coms
merco, folhas de circulação nesta capital,
séae da companhia supplicante e afixados na
farina da. lei, de cuja afixação o porteiro dos
auditarioa lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 28 de julho
de 1893. Eu, Antonio Lopes Domingues, es-
crivão, o subscrovi.—Salvador A. Moniz Bar-
reto de Arag4o.	 (-

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal

CURSO OFFIOTAL DO CAMBIO

P r,,,..a 4	 90 (115	 á vista
812wo Londres	 	 11 1/2	 11 1/4

a Pariz 	  8838	 $851 .
o Hamburgo 	  1$035	 1048
» 'tala 	  — .	 —
a Portugal 	  —	 $394
» Nova York 	  —	 .-.

CUM DOS FUNDOS FUBLICOS E PARTICULARES

Apolioes

Não se realisou operação alguma.
Ficaram, porém, compradores aos preços:

Apolicez gemeres de 1:000$, 5 10,4 1:0128000
Ditas e.onv. de 1:000$, 4 I :164$000
Ditas do E npr. Nacional do 1868 1:670$000

Mancos

Banco da Ropublica, 1 , sorte...	 140000
CompanUts

Olfertaz s de soberanos

Comprador. 	 	 203070
Sem vendedor.

;.n FPlien I, 0 ijo setembro le 1893.—
c:tardio da Silva, sylrlic,0„

Setembro f 'aaad;
•~1.1041113.1.



1	 11	 111111111	 illIN11111	 1	 1	 101	 i 	 1	 1111111111mb	 11111	 1ii	 1	 1	 In I	 . 	 11111	 11111	 1,111	 111111111 1 1	 1011.	 1111	 11	 111111.1ilmiii.

	. Domingo• 10	 6PY:lef.t,	 Setembro (12t0)

11E. de Feiro Centrai do Etraw.11
Mercadorias entradas na dia á de setembro

de 1893 nas estasbm 674 S. DiOge, Central
Lfaritima

Dotoba	 eiesCafé 	 20.200 1.2.59.874 kilogs
Carvão vegetal. 53.240 265:920
Fumo 	 4.940 23.180
Queijos 	 16.440 eToucinho: 	 — 33;260
Diversaa 	 10.800 78.240 it.

'e- E no dia 7 de setembro
Aguardente.. .. '	 12	 12 pipas
Café... ......	 . 509.059 1.768.933 kilogs.
Carvão vegetal. 12.160	 .. 278.080	 »
rumo 	 1.120 24.300
Queijos.••. 1.120 19.560

1.300 34.500Diversas 	 8.700 86.940

SOCIEDADES A'NOXYMAS
Companhia Industrial do

• Calçado
RELA.TORIO DEMONSTRAN.DO. suas OPERAÇÕES

ATE 30 DE JUNHO nu 1893, QUÊ TEM DE SER
APRESENTADO AOS sus. ACCIONISTAS EM AS—
~BUA. GERAL ORDINARIA, CONVOCADA
PARA O DIA 11 DO CORRENTE..

Senhores accionistas—Conforme preceitúa a
lei 'Orgânica da nossa companhia vimos dar-
vos oonta,s do mandato com qiie rios haveis
honrado, em 9 de julho; do ann6 proximo
findo.

Todos estareis lembrados das palavras com
que o digno presidente do Conselho fiscal vos
synthetieou, então, a situação angustiosa em
que nos encon travamos: To1 •Itava-se necessario
que os senhores accionistas perdessem, por
mais um anno, o amor ao juro tU seu capital e
concorressem com mais uma pequena parte,
afim- de garantirem os seus interesses e a
prosperidade da nossa empresa.
. A triste verdade era qiie, além dos

336:000$ rim foram -pagos á firma cessionaria
• desta companhia, mais de um terço dos

451400$ do capital realisado, cfue constituia
•o fundo social, foi desviado de seu legitiMb
gyro e applicado unica e exclusivamente em
proveito particular, dando-se dividendos ar-
bitrarios, não mencionando já os prejuizos
supervenientes dás transacções commerciaes
ordinarias.

' • Esta eirminiatancia. tornara-se notoria. e
todos os fornecedores de mataria prima, não
só recusavam formalmente vender á compa-
nhia, mas até alguns lhe promoviam a ex-

- Oõúção judicial para embolso dos seus credi-
- tos, e demais credores ameaçavam secun-
dai-os nesta attitude de hostilidade.
' O Primeiro trabalho, pois, que empreheo-
demos, auxiliados, em p atte, pelo digno pre-
sidente do conselho fiscal, foi sustar essas
execuções e accordar na fórma do, pagamento,
Ileando a empraza, em todo o 'caso, sobrecar-
regada do grandes despezas júdiciaes e das
juros atrazados, sammas consideraveis,
dispendidas sem proveito algum cem desfalque
doe parcos e unicos recursos disponiveis e a
reeeber dos freguezes am prasos varias.

4s condições afilictivas do mercado não nos
- permittiram usar da ampla autorisação que
nos havieis concedido para levantar qualquer
emprestimo sob hypotheca de bens da com-
panhia.
, Cóm enormes difficuldades e com , os pro-
prios recursos da empraza, SeppriMos aos
encargos, encontrando sempre a maior be-

,pavolencia na (limai totalidade dos credores,
gim reconheciam 'a eflleacia e sinceridade dos
asoSsos esforços e não perderam, desta forma,
irra só real do seu capital e dos respectivos
juros. .

E' por , iiso que, no balanço, esta verba
'assume as proporçõee do 24:424132 e a de
deSpezas, gemes. apezar dos 16:360$560 de
redueção éffectuada só na verba empregados
yiajantes, ainda - se elevam á 80:475$010,
menos, todavia, 15:999$800-. do que no _armo
anterior.

Dos antigos - debitos, na somnia, de
342:401$104, que venciam juros,restaanos ape,
nas pagar uns 100:00.4000, de sorte que a
companhia apenas hoje paga premio por uns
120:000$, no maximo.

Cumpre nos notar que, ao tomarmoá posse
da gerencia, apenas o Batia° das Classes La-
boriosas noâ einprestou -10:000$ e, por ve-
zes, este e mais dons estabelecimentos de cre-
dito nos coadjuvaram, com pequenos empre-
stimos, que temos pago,

Entretanto, por vezes algiiiis senhoras ac-
cionistaa irn igos particulares nos teetn au-
xiliah com quantias, que urgiamos para pa-
gamentosale lettras e de ferias aos operarias,
sempre satisfeitos cai dia,apezar das feriaá se
terem elevado *a 181:695$360, mais 6:909$884
do que no anuo anterior.

Em nosso favor apenas vieram Os
71:530$ das prestações com que concorre-
ram os accionistas, ten d o muitos integralisa-
do as suas acções,e cahindo em. oommisso 2445
por falta de entradas, na soturna de 65:100$,
cuja soluça() aguardamos do tribunal, pois
que,esgotados todos os meios de haver esses
debitos, o em face das disparidade com os
demais accionistas que, na hora da crise, pa-
garam,procedemos ao commiseo dos remissos,
conforme nos havieis ordenado nas assem-
bléa,s geraes de 9 de julho, confirmadas pelas
de 26 de setembro de 1892 e de 10 de março
ultimo. •	 .

Si attentardea na verba das vendas —
846:929$595 — os hienas que dtllas auferi-
mos -- -129-:711$875 — pouco mais cobrem do
que ás deepezas geraes.

E' facil, porém, de comprehender que atra-
vessámos uru periodo diffieil, como o de crise
monetaria e paralisação da transportes de-
mercadorias, durante cerca de tres »lues,
pelas estradas de ferro para os estados cleSão
Paulo, Minas e Rio, além do descredito com-
pleto em que tinha caindo a companhia, não
podendo adquirir mataria prima a prazo
maior do' 60 dias, na maior parte, e pelos
preços que a queria vender quem a possina,
em vista da escassez de importação, devida á
crise financeira da praça.

-Depois,retiramos da alfandega os 46:861$200
de fazendas que figuravam no anterior . , ba-
lanço, pagando exceseivassommas de arma-
zenagem e chegando muitos producto dete-
riorados.

Não podiarnos tambem comprar a dinheiro
a mataria prima,porque elle nos faltava para
pagar os compromissos e as ferias aos opera-
tios, mas hoje, felizmente, são muito mais
favoraveis as condições em que nos fornece-
mos de mataria prima e melhores o serão
quando dispazermos de capital para pagai-a
no acto da compra..

A producção da fabrica tem se, prudente-
mente elevado, de mez para inez, e logo que
tomámos posse da gerencia fomos obrigados a
adquirir novos modelos do fôrmas de cal:.ado,
pois que apenas as tinliamos de bico fino, e os
freguezes exigiam-nos calçado com bico largo,
que cortava mo e fabricavamos a mão, ten-
do a encomenda que fizepamos de facas .ou
fôrrhaS de corte demorado tempo dernaziado.

A produceão elevou-se a 67.577 pares—mais
5.137 do que no anno anterior, mas presente-
mente attingiu, nos ultimo naezes decorridos,
á somma de 7.000 pares mensaes, limite de
que não pode nem deve baixar.

Outro material para a talleinn. fomos tarn-
bem obrigados a adquirir e mais se tornava
necessario. Reconhecendo que o importante
valor- da companhia estava na circumstancia
dalocalização dos seus escriptorios e arma-
zens, etc., ele/igenciáinos, para logo,renoval-o,
o que consaguimos, por 12 annos, para evitar
a perda do local tão ambicionado por varias
firmas 'eomrnereiaes da praça: • - .

Nas despezas g,eraes avulta, tambem, uma'
verba applicada em obras inadiaveis de Em-.
peza, de hygiene, de reparação e do COTIVC-;
1-delicia do serviço, que logo fomos obrigados
a realizar e muitas mais se tornam urgentes.
effectuar, em consequencia do detarioramen-
to do machinisrno da ofilcina e da ruiria do'

cujas con.strucções foram' feitas para
remediar no prazo do usofructo, sobrecarre-

te-
ganclo-nos com despezas avultadas de rapara', -
ção na actualidade.	 ,-	 .

O pessoal . da compa,nhia, 	 rea
etamente indispensaVel, persiste _
cadd ao proposito de consolidar e engrande.
cor a nossa empraza. Rarissimos foram os,
empregad os que alcançaram melhoria de or-
denados. Tendo-se, porém, em vista os -seus
diminutos vencimentos e a carestia da vida o
sobretudo da alimentação, que não fornece-
mbs, como a maior parte das ,emprezas corne- -
liares, torna-se necessario que, no proximo
semestre, appliqueis uma verba qualquer-dos'
lucros destinada a remunerar, com pbuco
que seja, o pessoal quê noa coadjuYOU pára
evitar os desastres que tivemos imminentes e
a ruma dos -Te:48'os titules. Quando, na- refór.
ma dos estatutos, vos propuzemos a redtieção
dos honorarios do director gerente de 1:000$
a 600$, já tivemos em vista a urgente necessi-
dade deste fagto para moderar as reclama.,
ções logicas e inevitaveis dos empregados..

A directoria commetteria uma grandis.
sima injustiça si não formulasse aqui o seu
profundo reconhecimento aos honrados e -ex-,
cellentcs freguezes desta empraza.

Temos, pois, intima ' satisfação em core-.
fossar que nas crises- difficeis, queOra,
vessamos, da paralysação de transportes e
de escassez de productos estrangeiros, 'Oleg
se portaram para comnoeco, 'não como ne-
gociantes, mas como amigos zelosos .e de.
diCados.

Aqui frei, pois, consignado o nosso core
doai agradecimento, bem como aos Srs. men,*
bros do conselho fiscal, companheiros . dedi.
cadis:drnos, que constantentente nos coad-
juvaram com conselhos até cem os seus
capitaes particulares. . ,

Terminamos, pais, afflrrnaridó, , com 'segu 	 '
rança, que, a não sobrevirem acontechrientos
de força maior, os vossos sacrificios, Srs. ac-
cionistas, no fim . do proximo semestre, co- •
maçarão a ser compensados. 	 ,

Rio de Janeiro, 9 de, setembro 'de 1893.
—Josè Carrilho Videira, director-gerente. -.
J. A Rodrigues, director-secretario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Cumprindo a disposição do
art. 11 dos estatutos, e no intuitó de bem
corresponder ao honroso mandato por atóa
conferido, em assembléa geral:de 9 cleijulho
de 1892, o conselho fiscal acompanhou, a admi . .
nistração em todos os sens 'acto9; laVránde-so
mensalmente acta eircumsta,nciada do fodaa
as occurrencias, assignada pela adminiStração
e conselho.

Foi preciso, Srs. accionistas, -grande 'Mica.
çã,o e assiduo trabálho por parte da
tração para que não naufragasse a vossa„
companhia, tal. era o descalabro em que a
collocaram os administradores transaçtos. ,
O descredito e compromissos que a epprimiarn,
em época de desconfiança e escassez cie dinheiro, -
fizeram, por algum tempo, descrer da sua
salvação São verdadeiramentedignos. de
reconhecimento oS directores , dá 'Corrádánlila •
Industrial de Calçado, pelos sacrificios práti-
eados afim de levantar e Manter os„credito
da empraza, que felizmente parto biltrar em
sua vida normal.	 ....

A escripturação, que era -  yerclà,deiro
calos, foi completamente evista e 'àclorá -'se
actualmente em dia e feita com acerto e
nitidez.

O livro de transferencias, que da;ria,rnettvo
a um processo crime, está hoje dê accordo
com os titulos em circulação. -

O balanço que hoje vos- foi apre.sentado- 4 '
pela prinieira vez'a expressão da verdade:. s

O conselho fiscal, finalmente, confiando
plenamente nos administradores que puzestes
a testa da vossa companhia, propõe :	 ..	 -

Que sejam approvados os actos e contas da
administração correspondentes ao armo que
terminou em junho ultimo ;

Que seja dado um voto - 	confiança e de .
agradecimento aos adminisradoás	 'bons
serviços prestados á 'companhia. • , ,

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1893.—
Francisco Ü. Naylor; — Adolpho
Manoet .Ferr^oira da Silva Pcirmihos.
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RESUMO DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1893
_ Activo

Mercadorias
'Existencia em deposito 	
'Idem na alfandega 	

Machinas e accessorios
'Valor dos que possuimos 	

Moveis e utensilios
:Valor dos existentes 	

Cessão e bemfeitorias :
Valor desta conta 	

Titulai caucionados :
Caução da directoria-

'Seguros :
Valor desta conta. 	

Beinfeltorlas :
Valor desta conta 	

"Utensilios da fabrica :
Valor dos existentes 	
• Seguros de exportaçã,o
Valor desta conta 	

Accionistas':
Capital a realisar 	

• Lettras a receber
'Valor de- diversas 	

	

Contas correntes - 	 -
Devedores por contas correntes 	

- Devedores da praça :
Saldo de diversas contas 	

Caixa
-Saldo existente 	

Passivo
Capital :

Fundo social representa,ao por 6.000
ca ções do valor nominal de 100$

cada uma, sendo :
' Valor realisado. 	
Valor a realisar 	

' Caução da directoria
Valor desta conta 	

Lettras a pagar
•Valor de diversas 	

Contas assignadas :
Valor de diversas 	

Contas correntes

	

Saldo de diversas contas credoras 	
Dividtndos

Saldo 00 1° não reclamado 	
• Idem do 2° 	

Fundo de reserva :
Valor desta conta 	

Fundo de deterioramento :
Idem idem 	

• Lucros e perdas

	

Saldcarpara g anno seguinte 	

, S. É. ou O.

106:4l8284-
28:492$180

529:730$000
70:270$000

J •

960$000
4:47M00

134:910$464

71:319$670

17:783$000

72:977$960

20:000$000

1:921$080
I

1:407$700

715$180

1:436$006

70:270$000

83:401$307

442:706$622

8:482$70

1:934$948
---____
929:266$631

600:000$000

20:000$000

205:537893

16:430$660

76:894005

5:430$000

1:744$100

2:906$930

318$983

929:266$631

Rio de Janeiro, 30 de junho da 1893.—Josd Oírrilho Viciara,
director-garente.—Hárac:o de a'ivoira, guarda-livros. - 	 -

Passivo
Capital declarado da caixa
"filial 	 	 1 . 500 : 000$000
Depositos a prazo fixo o

com aviso 	 	 2.660:606$970
Contas correntes com juros. 	 7.214:898$160
Contas correntes sem juros 	 3.060:551a170
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Setembro (1893)

DEMONSTRAÇÃO DA CON'Ta DE LUCROS E PERDAS

Debito

•A contas correntes :
Prejuizo em varias contas.. 10:024$207-
alem na conta da Compa- •

nhia Varegista de Calçado 15:1067,565 25:130$772

A commissões
Saldo desta conta 	 4:417$585 -

A diferenças de cambio :
Saldo desta conta 	 	  2:854$111 •

A juros e descontos :
Saldo desta conta 	  24: 424$132

" A despezas gemes :
Honorarios á directoria e ao

conselho fiscal 	  . . 17:780$900
Ordenados aos empregados 31:724$980
Ordenados e despezas

viajantes 	  9:270$'.300
Aluguel do predio 	  4:800$000
Licença e impostos diversos 1:989$109
Consumo do gaz  •	 472$090
Salario de um carregaaor 	  1:92a$000
Publicações e annuncios 	 	 298$560
Despezas judiciaes relativas

ao comi-nisso de acçaas e á
cobrança de contas antigas l:014$500

Sellos e estampilhas, obje-
ctas de escriptorio, con-
certos na fabrica e outras
despezas	 	  11:204681 80:473$310 137:299$910

5:487$551

1:03(4000

1:419$467

129:714375 '137:614893

• 318$983

Balanço
Sal lo a conta nova 	 , • • 318$983

137:618$893

• Credito

Saldo ao anuo findo em 30 de junho
de 1892 	

De caixa :
Pela venda dos utens lios e armação

da extineta, casa filial, operação effe-
atuada em abril de -1892 pelo então
director-gerente Antonio Augusto de
Carvalho 	

De contas correntes :
Por abatimentos em varias contas cre-

doras 	
De fazeralas geraes

Lucro desta conta	

.137:618$893

Saldo para o anuo seguinte

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893. — &meio de Oliveira,
guarda-livros.

' lLondon A.nd IFtiver Inale

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	 	 1.500.000
Capital realisado	 900.000
Fundo de reserva 	 	 800.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA. EM
31 DE AGOSTO DE 1893

/letivo
Letras desconta 4 as 	 	 1.182:758373 )
Letras a receber 	 	 5.128:119$190
Emprestimos : contas cau-

cionadas, etc 	 	 1.160:585a599
Diversas contas 	 	 930:447$360
Penhores de empresthnos,

contas caucionadas, etc. 	 3.370:171$35a
Caixa em moeda, corrente

no cofre do banco 	 	 13.151:380$280
-

•
Diversas contas. 	 5.745: 86W80
Titulos em caução 	

	
3.37J:171$350

Letras a pagar 	
	

69:496$540
Caixa matriz e filiaes e

agencias 	
	

1.301:876$330

S.E. ou O. 24.923:462$800
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1893.—

Pelo London And Rivor Plata Bank, limited,
Aavilland A. de L:s'e, manager.— F. S.
Yoldz, aceountant.'

ARTUNOI08
Emproza Sind ntriaI tio I'lleiho-

r.amentóg no Y.Innzil
Convidam-se os Srs. accionistas a reunir-se

em assembléa geral ordinaria, no escriptorio
da empreza„ no dia, 14 de setembro proximo`
ao maio dia, para apre,santação do relato-
rio e contas da directoria até 30 de junho
do corrente armo, leitura, do parecer do con-
selho fiscal, preenchimento de uma vaga de
director e- eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes.

Acham-se desde já no escriptorio da em-
preza á rua 1° de Março n. 56, a disposição
dos Srs. accionistas, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1893. —
Paulo de Frontin, presidente.	 (•
Companhia Centron Pastoris,.

do Brazil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.

Em observancia do disposto no art. 9° dos
estatutos, convoco • os Srs. accionistas a re-
unir-se em assembléa geral ordinaria a 30
de setembro proximo futuro, á 1 hera da
tarde, no eseriptorio á rua , do General Ca-
mara n. 9, 10 andar; afim" de serem apresen-
tados e sujeitos a sua approvação os balanços
dados em 31 de dezembro de 1892 e 30 de
junho ultimo, e o parecer do conselho fiscal,
ficando á disposição dos mesmos senhores os
documentos a que sé referem os ns. 1, 2 e3
do art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 33 " de agosto . de 1893a:-
Paulino J. S. de Souza, presidente.	 ( •

Rio de Janeiro— Imprensa Nacional — 1893.


